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 Descrevemos aqui uma proposta de educação em valores, baseada nos 

princípios da pedagogia jesuíta, tal como tem sido reformulada nos últimos trinta 

anos, e na prática pedagógica desenvolvida pelo pedagogo jesuíta francês Pierre 

Faure. 

 No mundo contemporâneo em que o amplo e célere progresso da 

humanidade é maculado pela injustiça institucionalizada, pela exclusão de 

maiorias, pela violência crônica, entre outros fatores negativos, urge uma 

educação em valores para que o ser humano, superando um modo de pensar, 

sentir e atuar egoísta, reconheça a dignidade inerente a qualquer pessoa, se 

capacite e se disponha a contribuir, mesmo em micro-escala, para a reversão 

deste quadro sombrio. 

 Após ter exercido notável influência em dezenas de países durante 174 

anos, a pedagogia jesuíta tem passado por uma profunda renovação a partir das 

orientações do Concílio Ecumênico Vaticano II e da Ordem dos Jesuítas, na 

tentativa de responder às exigências das atuais gerações. Apresenta hoje uma 

proposta vigorosa para formar homens e mulheres comprometidos com os 

demais na instauração de uma sociedade justa e solidária. Cerca de 400 colégios 

jesuítas em 66 países reformulam sua estrutura, organização e processo 

educativo à luz do novo paradigma pedagógico. 

 Embora praticamente desconhecido do meio acadêmico brasileiro, Pierre 

Faure exerceu um influxo significativo em diversas escolas do sudeste quando as 

assessorou na elaboração do projeto de 'classes experimentais' na década de 60. 

Sua proposta pedagógica, enriquecida hoje com novos aportes das ciências da 

educação, está sendo aplicada em diversas escolas dessa região e em outros 

países. 

 As principais categorias em que se baseia o atual paradigma pedagógico 

inaciano são apresentadas na primeira parte deste artigo. A seguir detalhamos a 

proposta de dinâmica de sala de aula desenvolvida em diversos países, inclusive 

no Brasil, a partir da inspiração de Faure. Na terceira parte do trabalho 

procuramos demonstrar como o paradigma pedagógico inaciano e a inspiração 

faureana encontram seu parentesco na Ratio Studiorum, o que nos permite 

sugerir a mediação desta dinâmica para a implementação daquele paradigma. 

 

1. A educação jesuíta 450 anos depois: um novo paradigma 

1.1. Fatores determinantes da mudança 

 Desde que foi promulgada pelo superior geral dos jesuítas em 1599, a 

Ratio Studiorum passou a conferir identidade e direção a uma ampla rede de 

colégios da Ordem até a sua supressão em 1773.2 

                                            
1 Doutor em educação pela USP, Diretor e Pesquisador do Centro Pedagógico Pedro Arrupe, no Rio 
de Janeiro. 

2 A Ratio Studiorum compõe-se de 30 conjuntos de regras, num total de 600. Não é um tratado de 
pedagogia, mas um minucioso manual de funções para os dirigentes e professores dos colégios 
jesuitas e um manual de organização e administração escolar com prescrições sobre currículo, 
carga horária, programação, textos, metodologia de ensino e aprendizagem, avaliação, premiação 
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 Quando o Papa Pio VII restaurou a Ordem em 1814 os jesuítas deram-se 

conta da inoportunidade de reeditar aquele documento dadas as diversas 

condições culturais do mundo. Uma versão da Ratio, em 1832, foi enviada ‘ad 

experimentum’ aos colégios, mas nunca aprovada oficialmente. A partir de então, 

os jesuítas optaram por elaborar orientações pedagógicas a nível regional e ainda 

escreveram duas novas versões da Ratio, em 1941 e em 1954, mas direcionadas 

exclusivamente aos estudos superiores dos seus religiosos. 

 Fator determinante para impulsionar o processo de renovação pedagógica 

dos colégios jesuítas foi a consciência do mundo em vertiginosa mudança que 

experimentaram os jesuítas participantes da 31a. Congregação Geral da Ordem, 

realizada em Roma durante duas sessões, em 1965 e 1966. Esta instância 

máxima de governo, inspirando-se na declaração do Concílio Vaticano II que 

então começava, a respeito da identidade e missão da Igreja no mundo 

moderno, deixou, no seu decreto n.28, um novo e amplo horizonte para o 

trabalho dos colégios. Essas orientações passaram a ser implementadas graças à 

liderança do P. Pedro Arrupe, nomeado nessa assembléia superior geral da 

Ordem, e às diversas cartas, discursos e conferências que dirigiu aos colégios. 

Dentre este conjunto há que se destacar, pela repercussão provocada, a 

alocução sobre a formação para a justiça, proferida no Congresso Mundial de 

Antigos Alunos dos Jesuítas em Valencia, Espanha, em 1971, e Nossos colégios 

hoje e amanhã, que propõe uma configuração dos colégios adequada às 

exigências da contemporaneidade (Arrupe, 1981a e 1981b). 

 Esse acervo pedagógico atingiu o auge com os documentos Características 

da Educação da Companhia de Jesus e Pedagogia Inaciana, uma proposta 

prática, aprovados pelo atual superior geral dos jesuítas, P. Peter-Hans 

Kolvenbach, em 1986 e 1993, respectivamente. 

 Publicado em 1986, no 4o. centenário da primeira versão da Ratio 

Studiorum, o documento Características, não o repete. Recupera os traços da 

pedagogia jesuíta conforme a visão, a experiência e os escritos de Inácio de 

Loyola, fundador da Ordem dos Jesuítas, alia-os com os principais momentos 

didáticos da Ratio e atualiza-os de acordo com as principais contribuições 

pedagógicas contemporâneas.3 Desta forma oferece uma visão comum das 

finalidades dos colégios jesuítas, um modelo para avaliar a sua prática, um 

instrumento para progredir na reflexão e renovação. 

 Os educadores das instituições jesuítas receberam com grande entusiasmo 

esse documento, traduzido em 13 línguas, e solicitaram um modelo para aplicá-lo 

em sala de aula. Seguindo um abrangente processo de reuniões e consultas, 

tradicional desde a Ratio, uma comissão internacional de jesuítas, designada pelo 

governo central da Ordem, elaborou o documento Pedagogia Inaciana. Aí oferece 

um paradigma pedagógico, composto de cinco dimensões - contexto, 

experiência, reflexão, ação e avaliação - que visa a impregnar o currículo de 

valores. 

 

 

                                                                                                                                        
e promoção. Em português, há a tradução integral de Franca (1952) e parcial (22 conjuntos de regras) de 
Gomes (1995). 

3
 O esforço de buscar em Inácio de Loyola os princípios norteadores da sua pedagogia tem levado os jesuítas a 

denominarem-na pedagogia inaciana, em contraposição a pedagogia jesuíta, que corresponde à formação dada 
aos seus religiosos em fase de estudos. 
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1.2. Principais traços da educação jesuíta 

 Fundados a princípio para a formação dos religiosos estudantes da Ordem, 

só após certo tempo os colégios se abriram a estudantes externos, pois os 

jesuítas convenceram-se de que em tais instituições era possível desenvolver um 

trabalho de evangelização. Desde então esses colégios são considerados campo 

de apostolado, onde o trabalho educacional, mais que um emprego, torna-se 

uma missão a ser exercida pelos jesuítas juntamente com os leigos, seus 

colaboradores. Esse entendimento justificou a ampliação do leque de educandos 

para acolher os da educação infantil, os do sexo feminino e os das classes 

populares, como se verifica atualmente. 

 A meta dos colégios jesuítas, de acordo com a Ratio Studiorum, era a 

formação do aluno nas virtudes e nas letras, ou na fé e na ciência, de modo a 

fazer bem ao próximo, comunicando aos outros tudo o que aprendeu. Inspirada 

nos mesmos binômios, ficou famosa a expressão de Arrupe, definidora da meta 

dos colégios jesuítas: formar homens e mulheres para os demais. Kolvenbach 

reafirma o binômio insistindo na formação do ser humano bom e instruído porque 

“se não for instruído não estará em condições de ajudar o próximo como 

poderia; se não for bom não quererá ajudá-lo, ou ao menos não poderá fazê-lo 

de modo eficaz” (1992: 20). 

 Trata-se, portanto, de oferecer aos alunos uma educação excelente, 

calcada nos valores de justiça, solidariedade e serviço aos demais. Não interessa 

a mera instrução, acumuladora de informações ou preparadora de uma profissão, 

pois tais metas, embora importantes, devem conjugar-se com o desenvolvimento 

pleno da pessoa. Só assim esta poderá investir suas capacidades, em parceria 

com outros, na transformação das estruturas injustas da sociedade.4 

 No campo de missão, que é o colégio jesuíta, atuam diversos agentes: 

diretores, educadores docentes e não docentes, alunos, seus pais, funcionários 

especializados e de serviços gerais e antigos alunos. Todos compõem uma 

comunidade educativa onde é fomentada sua participação. Esta é diversa, 

segundo a experiência, a idade, o saber e o comprometimento de cada um com a 

filosofia educativa proposta. Todos são estimulados à co-responsabilidade na 

consecução dos fins pretendidos, para o que é necessário assegurar um clima de 

apreço mútuo, confiança e mesmo de confronto sobre pontos de vista opostos. 

Desta forma, dizem as Características: “a estrutura do colégio é um reflexo da 

nova sociedade, que o colégio, por meio da educação, está tentando construir” 

(C:142).5 

 Mais do que entidade mantenedora, os jesuítas constituem o grupo ao qual 

a missão educativa é confiada, cabendo-lhes inspirar e apoiar a formação da 

comunidade educativa. Para tanto confiam cargos de direção a leigos convictos 

                                            
4 Arrupe afirmava que “Não é ideal dos nossos colégios produzir estes pequenos monstros 
acadêmicos, desumanizados e introvertidos; nem mesmo o devoto crente alérgico ao mundo em 

que vive e incapaz de vibração. O nosso ideal aproxima-se mais do insuperado homem grego, na 
sua versão cristã, equilibrado, sereno e constante, aberto a tudo aquilo que é humano. A 
tecnologia ameaça desumanizar o homem: é missão de nossos centros educativos salvaguardar o 
humanismo, sem renunciar através dele os serviços da tecnologia” (1981a: 15). 

5 As referências aos documentos Características da educação da Companhia de Jesus e Pedagogia 
Inaciana. Uma proposta prática serão feitas desta forma, respectivamente: (C: 142) e (P: 18), com 
a abreviatura da obra, dois pontos e o número marginal do documento. 
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das finalidades pretendidas, e aprendem a desempenhar um papel subalterno a 

eles, sem maior poder do que os definidos nos regimentos. 

 Como procedimentos administrativos recomendam-se aos colégios a 

intensa comunicação entre os diversos setores, as consultas frequentes às 

pessoas, o método jesuítico do discernimento espiritual e a cura personalis, ou o 

cuidado personalizado com cada integrante da comunidade educativa, a 

avaliação contínua das metas e dos procedimentos empregados para concretizá-

las, a abertura e a integração com as instâncias da sociedade voltadas para a 

educação.6 

 A pedagogia jesuíta considera o mundo de modo positivo, cheio de beleza, 

prenhe da presença e do amor de Deus. A admiração e o estudo aprofundado do 

mundo pode levar a pessoa a reconhecer Deus e a comprometer-se com Ele para 

o aperfeiçoamento da criação. Os jesuítas procuram, por isso, uma formação 

integral da pessoa, com a atenção às suas diversas dimensões e faculdades. O 

estímulo à imaginação, à memória, à criatividade e à afetividade em todo o 

processo educativo pretende evitar que este atenda apenas à dimensão 

cognitiva. A pretendida união entre a formação intelectual e a formação em 

valores requer que estes impregnem e pervadam todo o currículo, em lugar de 

serem tratados mediante a inserção de novas disciplinas que viriam 

sobrecarregá-lo. A justiça é a orientação central do currículo e os pobres formam 

o seu contexto. Para isso busca-se a análise crítica e o conhecimento direto da 

realidade que, ultrapassando a mera constatação das injustiças, desemboquem 

no exame das suas causas. Isto requer um currículo cuidadosamente 

estruturado, com suficiente equilíbrio e articulação entre disciplinas humanísticas 

e tecnológicas. Remontando ao princípio de flexibilidade e adaptação preconizado 

pela Ratio Studiorum, o currículo deverá incorporar as mudanças necessárias, 

requeridas pelas condições de pessoas, tempo e lugar. 

 O horizonte do processo educativo é a excelência em todas as suas 

dimensões. A pessoa será encorajada a investir o máximo de si, sendo ela a 

medida de si mesma, sem comparação com outros, uma vez que é única e 

irrepetível. Ponto referencial do amadurecimento é a pessoa de Jesus Cristo, livre 

e comprometido no serviço dos outros, que por isso pode ser apresentado 

mesmo aos não crentes, como ideal de vida humana. 

 Em sentido lato todos os segmentos da comunidade educativa participam 

do processo educativo, mas professor e aluno realizam uma relação específica, 

como ‘parceiros da aprendizagem’. 

 Retomando e ampliando as orientações da Ratio Studiorum, a atual 

pedagogia jesuíta considera o professor interessado e envolvido na vida do 

aluno, atento ao seu desenvolvimento integral, ouvinte de suas dificuldades e 

conquistas, estimulador de suas capacidades, instigador de horizontes mais 

amplos de trabalho. Contudo, o professor estará sempre prevenido para não 

manipular, doutrinar ou impor suas convicções aos alunos, mesmo sob o risco de 

estes se recusarem a viver os valores propostos. 

                                            
6 Discernimento é prática antiga da espiritualidade cristã, que consiste na identificação das forças 
interiores e dos apelos externos que favorecem ou impedem a pessoa de entender e cumprir a 
vontade de Deus. Cura personalis é o procedimento inspirado nos Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio de Loyola, que busca levar a pessoa ao seu pleno amudurecimento pleno tomando em 
consideração seu contexto da pessoa, sua capacidade e ritmo de desenvolvimento. 
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 Longe de ser o mero depositário do saber do professor, o aluno é 

protagonista do processo educativo, orientado e apoiado por aquele. É levado a 

progredir no conhecimento de si próprio, a identificar tudo o que obstaculiza a 

sua liberdade para aderir ao bem, a mudar sua maneira habitual de ver e pensar 

a realidade e a encará-la segundo os valores de verdade, liberdade, compromisso 

e solidariedade. O ideal é que, sem compactuar com a mediocridade, com 

slogans e falsas verdades, o aluno se empenhe num estudo acurado e assíduo. 

 A matrícula de seus filhos no colégio jesuíta não dispensa os pais do direito 

e do dever de educá-los. A educação em valores só será eficaz se as famílias dos 

alunos se empenharem por implantá-los em casa. Para isso são-lhes oferecidas 

oportunidades para conhecerem a proposta educativa da escola e o atendimento 

de dirigentes e educadores. 

 

1.3. O paradigma pedagógico inaciano 

 Educar o aluno para a competência, para a consciência social e a 

solidariedade requer um processo de ensino e aprendizagem ativo, participativo, 

crítico e flexível. A atuação do professor na aula já não se dá tendo em mente 

um ideal aluno ‘médio’, como referencial para o trabalho e a avaliação escolar. O 

educador se encontra agora diante de uma classe constituída de pessoas, únicas, 

irredutíveis a uma média. A primeira dimensão do trabalho do professor e do 

aluno é avivar o contexto de si mesmos (sua história, circunstâncias, 

expectativas, resistências); da classe; da disciplina; do ambiente geral da escola; 

da região (cidade, país). Essa dimensão historiciza, motiva e fundamenta o 

trabalho a ser empreendido conjuntamente pelo professor e pelos alunos. 

 Contudo, sendo a pessoa um complexo de dimensões, faculdades e 

relações, a matéria, os fatos, os dados de estudo não serão trabalhados apenas 

com a mente, mas também com a afetividade, a imaginação, a memória e a 

vontade. Sem isso o estudo torna-se meramente teórico e ineficaz, sem conduzir 

a pessoa à ação desejada. Trata-se, portanto, de deixar emergir a experiência do 

aluno, segunda dimensão do paradigma pedagógico inaciano. Esta é entendida 

como “qualquer atividade em que, junto com uma aproximação cognitiva da 

realidade em questão, o aluno percebe uma reação de caráter afetivo” (P:43). Ao 

avivar sua experiência sobre a matéria estudada o aluno identifica as reações em 

relação a ela, confronta-a com conhecimentos anteriores, ensaia hipóteses, 

busca conhecê-la em profundidade. 

 Inseparável, mas distinta da experiência, dá-se a reflexão, elemento 

fundamental do paradigma, de cunho axiológico, pela qual o aluno busca o 

significado, as implicações e as conexões da matéria que vai trabalhando. Essa 

dimensão assegura a formação da consciência crítica e a mobilização do aluno à 

ação. A ausência da reflexão no estilo de ensino transmissivo, no qual o 

professor ‘dá’ a matéria para o aluno que deve devolvê-la em exercícios e 

provas, a tal ponto compromete a pretendida educação em valores que a atual 

pedagogia jesuíta assim declara: “Há um modelo frequentemente adotado, cujo 

objetivo pedagógico primordial é o desenvolvimento da capacidade de 

memorização dos alunos. Não obstante, como modelo de ensino para a educação 

da Companhia de Jesus, é muito deficiente” (P:31). 

 Mobilizado pela experiência e pela reflexão, o estudo do aluno manifesta-

se em ações, percebidas no seu crescimento interior, quando este passa a tornar 
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convicções próprias as conclusões obtidas, seja quando as externaliza em 

comportamentos e compromissos. 

 Última dimensão do paradigma, a avaliação visa a acompanhar e 

diagnosticar o progresso do aluno quanto à apropriação de conceitos, 

procedimentos e atitudes. Recusa, portanto, a considerar apenas o conteúdo 

cognitivo e os resultados do trabalho escolar. Torna-se um momento privilegiado 

para o professor ajudar o aluno a identificar e superar as lacunas de 

aprendizagem; para propor-lhe horizontes mais amplos de estudo; para rever a 

sua própria atuação educativa. 

 O paradigma pedagógico inaciano apresenta-se como um modelo, um 

enfoque, um padrão, um estilo próprio para o ensino e a aprendizagem se 

impregnarem de valores e mobilizarem os alunos à ação. Aplica-se a todas as 

disciplinas (humanistícas e tecnológicas, téoricas e práticas) e atividades do 

currículo, em classe e extra-classe. Unifica o processo de aprendizagem pois 

permite ao aluno entrever, desde o início do estudo, o alcance que este poderá 

ter e a relação com as demais disciplinas. Personaliza a aprendizagem, 

permitindo que cada aluno seja seu ator, com um desempenho original, não mais 

massificado, de acordo com sua história, interesses e ritmo de desenvolvimento. 

Confere ao estudo um alcance social, seja na sala de aula, pela consulta mútua e 

trabalhos grupais, seja pelas experiências diretas da realidade circundante. 

 Na carta introdutória do documento Pedagogia Inaciana, o superior geral 

apresentava-o como parte apenas de um projeto, cujo sucesso dependeria da 

participação dos educadores em programas de conhecimento e treinamento 

sobre o novo paradigma e da sua criatividade para inovações pedagógicas. 

 Apresentadas, de modo panorâmico, as notas principais da pedagogia 

jesuíta hoje, consideremos o projeto de Pierre Faure. 

 

2. A proposta pedagógica de Faure: sala de aula personalizada e 

comunitária 7 

 

2.1. Obra, contexto e irradiação de Pierre Faure 

 Depois que ingressou na Ordem dos Jesuítas em 1921, Pierre Faure 

dedicou 60 anos ao trabalho educativo em diversas funções: professor 

universitário no Líbano e na França; diretor de escola primária e de escola de 

formação de docentes; fundador e diretor de um centro de estudos pedagógicos 

e de diversas revistas; orientador de sessões pedagógicas em cerca de 15 

países. 

 Questionado pelos debates educacionais na França pós-guerra, Faure 

insurgia-se contra a imposição de um modelo único escolar, denunciava o hiato 

existente entre a escola e a vida, buscava um estilo educativo promotor da 

formação integral dos alunos. 

 O sonho pedagógico de Faure foi sendo gestado na prática desenvolvida 

numa pequena escola de aplicação que abriu em 1947 em Paris, analisado nos 

três centros de formação de docentes e disseminado pelo testemunho dos 

educadores, pelos artigos publicados nas revistas Pédagogie e Recherche et 

                                            
7 Em português há uma única obra de Pierre Faure (1993) e estudos sobre sua proposta 
pedagógica: Audic (1997), Klein (1997a), Nieves (1997), Vélez (1996) e o Caderno do CEAP n.1, 
além de diversos artigos. 
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Animation Pédagogiques e nas sessões pedagógicas. Com duração de duas 

semanas tais sessões articulavam exposições teóricas feitas por Faure e/ou seus 

colaboradores sobre os princípios de um ensino personalizado, e longo tempo de 

observação de aulas práticas dadas por professores experimentados. 

 O Brasil foi o primeiro país e o mais visitado por Faure e o segundo, após a 

França, a aplicar sua proposta personalizadora. Veio a primeira vez em 1951, 

enquanto diretor do Centre d’Études Pédagogiques, para participar do IV 

Congresso Interamericano de Educação Católica e depois cerca de 15 vezes até o 

fim dos anos 70, para orientar sessões pedagógicas em São Paulo e no Rio de 

Janeiro e para acompanhar os primeiros colégios que a partir de 1959 

implantavam as ‘classes experimentais’ inspirados na sua proposta pedagógica 

personalizadora.8 

 A partir de 1993 o projeto faureano, enriquecido com as principais e 

recentes contribuições psico-pedagógicas, está sendo aplicado em 24 colégios de 

15 cidades da região centro e sudeste do Brasil. 

 Na Espanha as sessões pedagógicas no final dos anos 60 e a experiência 

piloto no Instituto Veritas, em Somoságuas, arredores de Madri, geraram um 

movimento de renovação que atingiu todo o país, caracterizando a lei de 

educação de 1970, chamada, por isso, Lei Somoságuas. 

 Em dez livros e em mais de cem artigos que Faure escreveu percebe-se 

um tríplice embasamento de sua proposta pedagógica. 

 A base antropológico-religiosa ele a encontrou nos documentos da Igreja 

Católica, na espiritualidade jesuíta, no pensamento de Emmanuel Mounier e de 

Hélène Lubienska de Lenval. As orientações do Concílio Vaticano II respaldam-lhe 

a liberdade de pesquisa em métodos educativos, a orientação social da educação 

e a interlocução com outras setores da sociedade preocupados com o pleno 

desenvolvimento do ser humano. A influência de Inácio de Loyola é referida 

parcimoniosamente, mas deixa traços bem claros nas metas e estratégias do 

processo educativo. Mounier influenciou pela defesa da primazia da pessoa e a 

reação ao sociologismo, ao individualismo e aos totalitarismos dos séculos XIX e 

XX. Faure identificou-se muito com Lubienska, e passou a orientar sessões 

pedagógicas com ela, porque estimulava a interioridade da criança, a educação 

espiritual e a articulação com a atividade corporal. 

 A pedagogia científica com Itard, Bourneville, Édouard Séguin, Maria 

Montessori e as pesquisas de Jean Piaget, forneceram à proposta de Faure a 

fundamentação bio-psicológica. Impressionara-o o empenho daqueles cientistas 

em buscar despertar a mente de crianças deficientes através de exercícios e 

instrumentos adequados. No entanto, influência destacada exerceu Montessori, 

porque “fez descobrir duas coisas: a necessidade do ambiente e do material 

adequado, permitindo à criança agir sozinha” (Faure, 1976a: 537). Ela havia 

compreendido e valorizado a educação como um chamado à criança para atuar 

em prol do próprio desenvolvimento. Estimulava a atividade muscular e dos 

sentidos, a acuidade mental, a disciplina e a auto-correção. Faure firmou-se na 

                                            
8 Destacavam-se em São Paulo os colégios Santa Cruz, Des Oiseaux (hoje Nossa Senhora do 
Morumbi), Sion e os externatos Madre Alix, Irmã Catarina e a Casa da Infância (depois Instituto 
Montessori-Lubienska), e no Rio de Janeiro os colégios Teresiano e Sacré Coeur de Marie. Avelar 
(1978) trata deste movimento. 
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teoria da autogênese de Piaget e suas explicações sobre o desenvolvimento 

mental e a aprendizagem da criança. 

 Pedagogicamente, Faure inspirou-se em autores clássicos, na Ratio 

Studiorum, na Escola Nova, no Plano Dalton, em Freinet e nas reformas 

educacionais ocorridas na França pós-guerra. Tomou da pedagogia jesuíta a idéia 

para propor os momentos didáticos favorecedores do trabalho pessoal dos alunos 

e da atitude do professor como ampliador de horizontes, antes que transmissor 

de conteúdos. Embora tenha se entusiasmado pela Escola Nova, Faure também 

soube criticar-lhe certo desequilíbrio entre a formação em valores e o domínio de 

conteúdos e alguma tendência complacente para amenizar a dureza inevitável da 

vida de estudo. 

 Faure apoia-se em seis princípios para apresentar um novo enfoque 

pedagógico: personalização, autonomia, atividade, criatividade, sociabilidade e 

transcendência. 

 Convicção fundamental de Faure é que “não se nasce pessoa, mas chega-

se a ser pessoa”, por sucessivas unificações interiores e na interação com os 

outros e com o mundo (1975a: 11). A pessoa é uma vocação a ser, é um 

mistério dinâmico, único, irrepetível. Sua tarefa insubstituível é auscultar sua 

interioridade para descobrir o apelo para atingir o pleno desenvolvimento. 

 O processo educativo será uma instigação do professor e do ambiente 

escolar para o aluno agir, mobilizar todas as suas faculdades, interagir com a 

classe, criar algo que tenha a marca da sua originalidade. O trabalho escolar 

deve pautar-se por uma pedagogia diferenciada e progressiva, tendo em 

consideração a capacidade e o ritmo de assimilação de cada aluno. Elimina-se, 

aqui também, a atitude de homogeinização da classe, na qual o professor 'dá' a 

matéria para um aluno médio. 

 Em seus escritos Faure não se mostrava preocupado em sublinhar a 

originalidade de seu enfoque pedagógico, afirmando muitas vezes que "o que 

fazemos não é...nem mesmo original..." (1975a: 11), esclarecendo: "a 

pedagogia apresentada...não é nem uma moda, nem uma inovação. Ela resulta 

de um refinamento da psicologia da criança desde há um século e meio..." 

(L'Enseignement, 1978: 2). De modo geral repetia que a educação personalizada 

é "um só espírito e muitos instrumentos de trabalho" (Apud Nieves, 1997: 69). 

Um colaborador de Faure, Jean-Marie Diem, testemunha que ele relutou em 

denominar a sua proposta educação personalizada, até então conhecida como 

métodos ativos, trabalho individual ou método de fichas (Diem, 1988: 17).9 

 

2.2. Configuração do ensino personalizado e comunitário 

 Apesar de Faure não ter deixado alinhavados os elementos do seu enfoque 

pedagógico, é possível, a partir de seus escritos e conferências, organizá-los num 

                                            
9 Faure explicava seu enfoque contrapondo-o ao ensino tradicional: “Quando se deseja 
que os alunos pequenos ou grandes descubram uma noção ou alguma idéia, é necessário 
encontrar a atividade que os leve, por si mesmos, a descobrirem esta noção ou esta 
idéia. Quando se quer fazer compreender o sentido ou conteúdo de uma palavra, há que 
convidar a criança a observar a realidade que esta palavra expressa... Esta forma de 
atuar, estabelece a diferença entre um ensino tradicional, massivo, e um ensino 
personalizado, que o faz tomar consciência daquilo que se ensina, antes de dar o 
conhecimento” (1978: 20). 
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roteiro didático com três eixos:, instrumentos, momentos e recursos, como 

apresentamos à página seguinte. 

 No que se refere aos instrumentos de trabalho, a programação do trabalho 

escolar, segundo Faure, é a seleção e organização lógica e psicológica dos 

conteúdos e instrumentos, feitas pelo professor seguindo a programação oficial, 

com suficiente margem para alterá-la conforme necessário. Visa a orientar e 

estruturar o trabalho pessoal do aluno de forma que "toda criança deve 

encontrar na programação aquilo que é capaz de fazer" pois na escola "não 

haverá fracos nem repetentes" (Faure, 1975a: 45). 

 Sobre a programação cada aluno elabora, acompanhado pelo professor, o 

seu plano de trabalho para uma ou duas semanas. Nisso exerce sua capacidade 

de análise das unidades didáticas, de organização das tarefas, de hierarquia dos 

meios. 

 As indicações de trabalho são preparadas pelo professor e oferecidas aos 

alunos de diversos modos, mas geralmente por escrito. Também é prevista uma 

apresentação oral do professor, inspirada na preleção da Ratio Studiorum, e com 

enfoque distinto da aula magistral, na qual a exposição do tema impede a 

atividade mental e a intervenção do aluno. A proposta faureana foi erroneamente 

identificada como o método das fichas, ao qual seu inspirador reagiu: "eu prefiro 

muito mais, em lugar das guias, os quadros, que permitam situar os 

conhecimentos adquiridos...Este tipo de fichas provém da Espanha e isto é uma 

falha que compromete seriamente o ensino personalizado" (Apud Vélez, 1996: 

86). 
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ROTEIRO DIDÁTICO PERSONALIZADOR SEGUNDO PIERRE FAURE 

 

INSTRUMENTOS DE TRABALHO 

1. PROGRAMAÇÃO elaborada pelo professor, com eventual consulta aos alunos. 

2. PLANO DE TRABALHO elaborado pelo aluno e aprovado pelo professor. 

3. INDICAÇÕES DE TRABALHO do professor por guias, fichas, vídeos, preleção, 

aula coletiva e outros. 

4. BIBLIOTECA DE CLASSE: dicionários, enciclopédias, tratados, etc. 

5. MATERIAL DIDÁTICO AUDIOVISUAL: atlas, globo terrestre, mapas 

astronômicos, quadros para síntese: histórico, geológico, etc. 

6. MATERIAL DE AUTO-CONTROLE: quadros de controle, dossiês do aluno. 

7. MATERIAL DIDÁTICO SENSÓRIO-MOTOR 

8. MATERIAL DE VIDA PRÁTICA 

 

MOMENTOS DIDÁTICOS 

1. TRABALHO INDEPENDENTE do aluno a partir de: programação, plano de 

trabalho e indicações de trabalho. 

2. TRABALHO GRUPAL programado ou espontâneo; para toda a classe ou para 

alguns grupos; mediante consultas, oficinas, ajuda mútua, etc. 

3. PARTILHA de conhecimentos e/ou de sentimentos. 

4. SÍNTESE PESSOAL do aluno com memorização, apontamentos, elaboração de 

dossiê, visão de conjunto, etc. 

5. EXPOSIÇÃO ORAL E ESCRITA: apresentações de tipos variados. 

6. AVALIAÇÃO: autocorreção, auto e/ou heteroavaliação, pessoal e coletiva. 

7. TOMADA DE CONSCIÊNCIA da classe toda ou em grupos de animação. 

 

RECURSOS 

1. AMBIENTE: áreas (ou cantos) de trabalho, ‘linha’ montessoriana, cartazes e 

quadro de atividades 

2. MOBILIÁRIO 

 

 Faure considerava imprescindível colocar à disposição do estudo e da 

pesquisa dos alunos o material necessário: biblioteca, material sensório-motor, 

material audiovisual e material de síntese. Destacava a biblioteca, a geral e a 

específica da classe, como o instrumento principal, pois "se não existe biblioteca, 

a única coisa que haverá é a palavra do professor e a palavra - queiram perdoar-

me - é muito pouco" (Apud Nieves: 124). 

 O material autocorretivo era também ressaltado por desenvolver a 

autonomia do aluno, a reflexão, a verificação pessoal dos próprios acertos e 

erros, o rigor científico, a apreciação global do trabalho realizado. 

 Inspirados em diversos autores e fontes pedagógicas, os momentos 

didáticos segundo Faure não são lineares nem devem verificar-se integralmente 

em todas as aulas, podendo alternar-se conforme o desempenho dos alunos. 

 O trabalho independente, bastante conhecido também como trabalho 

pessoal é o que mais possibilita a personalização da aprendizagem. O aluno 

chega diariamente à escola com suas atividades esquematizadas a partir da 
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programação e do plano de trabalho. Pode, por isso, começar sua jornada 

escolar mesmo sem a presença do professor. Em períodos de hora e meia a duas 

horas, apoiado pelo material disponível, o aluno realiza não só trabalhos escritos, 

mas também pesquisas, consultas (a livros, aos colegas, ao professor) e 

experiências. 

 Faure observava que os alunos realizavam espontanea e informalmente 

trabalhos grupais, para mostrar os trabalhos uns aos outros, para consultas, para 

verificação da aprendizagem com os colegas. São previstos também trabalhos 

comuns a partir de um tema oferecido à classe ou a grupos ou escolhidos por 

eles, desde que precedidos de um tempo de reflexão pessoal, a fim evitar vícios 

e dispersão de energias e permitir a cada aluno contribuir com seu próprio 

pensamento, elaborando a sua posição. 

 Dentre os elementos originais de Faure está a partilha que os alunos 

fazem, ao final de uma sessão ou unidade de trabalho para expor sentimentos ou 

conhecimentos sobre os conteúdos pesquisados. Dá-se aí um aprendizado da 

escuta, da valorização do trabalho do colega, da articulação mental e verbal, da 

argumentação. 

 Um dos vestígios notáveis da Ratio na proposta de Faure são a síntese e o 

registro pessoal. Tais momentos permitem ao aluno consolidar a apropriação 

pessoal do estudo pela sua localização em quadros de referência com os 

conhecimentos anteriores. Para o aluno lograr a visão de conjunto do que 

estudou sugere-se-lhe elaborar sínteses e anotações próprias e memorização. 

Seus trabalhos são guardados em dossiês, para mostrar-lhe a sua trajetória e 

recordar-lhe a importância do esforço dispendido. 

 Expressão oral e escrita é outro momento didático reconhecido na Ratio. 

Trata-se de o aluno socializar o trabalho realizado, pesquisado, confrontado com 

os colegas e com o professor. Ele o faz em sessões internas ou públicas, 

exposições, declamações, apresentações artísticas. 

 Embora a insistência de Faure recaísse sobre a autocorreção e 

autoavaliação, como instrumentos educativos da autonomia, o método de 

avaliação que via como mais conforme com o ensino personalizado é a avaliação 

continuada. É fruto da observação constante e aguda do professor sobre o 

processo e o resultado do trabalho do aluno. Assim pode detectar aqueles 

incapazes de cumprir uma programação e oferecer-lhes a participação 

momentânea numa classe de aperfeiçoamento. Faure rejeitava a repetência, 

"indício da incapacidade da escola para adaptar-se às necessidades [dos alunos]" 

(1975a: 59). 

 A tomada de consciência ou grupo de animação é o momento periódico 

para a classe cair na conta da sua caminhada: identificar os empecilhos e 

reforçar os avanços. Faure prevê a necessidade deste encontro para aglutinar os 

alunos que normalmente se dispersam durante o trabalho em bibliotecas, 

laboratórios e salas-ambiente. 

 No ensino personalizado professor e aluno são colaboradores na 

construção do conhecimento. Atitude fundamental do professor, semelhante ao 

conceito rogeriano de 'empatia', é crer na dignidade, na capacidade e na 

atividade do aluno, familiarizar-se com sua história e contexto de vida, 

empenhar-se em ajudar-lhe a atingir o pleno desenvolvimento. Seu papel é 

dirigir a aprendizagem do aluno, observar e instigar constantemente seu 
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encaminhamento, criar instrumentos de trabalho apropriados aos tipos, ritmos e 

necessidades específicos dos alunos. Semelhante ao professor da Ratio 

Studiorum, o do ensino personalizado é mais o professor-tutor, o conselheiro, o 

acompanhante. 

 Para assegurar a eficácia do seu trabalho os professores do mesmo grau 

ou série são incentivados a desenvolvê-lo de modo cooperativo, partilhando o 

conhecimento e impressão sobre os alunos, intercambiando métodos e 

instrumentos didáticos, harmonizando a programação. 

 O papel fundamental do aluno é o de artífice da própria aprendizagem. 

Para isso fomentam-se a motivação, a participação, a autonomia, a liberdade, a 

atividade, a sociabilidade, a organização. Faure sublinha a normalização como "a 

primeira e essencial condição, o pré-requisito e o meio eficaz do ensino 

personalizado" (1976b: 4).10Trata-se de "fazer as coisas normalmente, como elas 

pedem para ser feitas" (1975b: 48). Por conseguinte, a classe normalizada não 

apresenta artificialismo, uniformização, pressão, constrangimento ou medo, mas 

um clima de trabalho natural, espontâneo, gratificante, motivador, interativo. 

 O redimensionamento do tempo é imprescindível para a implantação da 

classe personalizada. Faure reagia às freqüentes mudanças de atividades 

impostas pela excessiva fragmentação dos horários, pois impediam a 

concentração do aluno e a consecução do plano de trabalho elaborado. Defende 

uma duração de trabalho pessoal de modo progressivo desde os alunos menores 

até atingir hora e meia ou duas horas para os maiores. 

 Faure supõe seu projeto pedagógico para uma escola de jornada integral, 

o que ocorre em praticamente todos os países, exceto o Brasil. Assim torna-se 

possível alternar atividades do espírito e do corpo, de pesquisa individual e de 

trabalhos grupais, de reflexão e de expressão, em classe e fora dela, etc. 

 Para respeitar o ritmo de desenvolvimento dos alunos, Faure inova uma 

modalidade de composição da classe: o décloisonnement, que poderíamos 

traduzir por descompartimentação. Os alunos pequenos permanecem a maior 

parte do tempo na própria sala, disposta em diferentes áreas de trabalho. Os 

alunos maiores, em vez de receberem em sua sala os professores, conforme o 

horário escolar, são recebidos por estes em salas-ambiente, específicas para 

cada disciplina. Aí podem misturar-se alunos de diversas séries pois cada um tem 

um aspecto do plano de trabalho a pesquisar sob a orientação do professor. A 

experiência mostra que a mescla de idades e de estágios de desenvolvimento 

dos alunos antes favorece que prejudica os estudos, pois eles tendem a 

consultar-se e a ajudar-se espontaneamente. 

 Faure relutava em atender os que lhe pediam para fixar o número de 

alunos por turma, embora reconhecesse que em turmas numerosas o professor 

não dá conta de observar a seqüência do trabalho de todos. 

                                            
10 Faure define normalização descrevendo uma jornada escolar. A transcrição visa a iluminar este 
enfoque pedagógico: “as crianças em atividade que vão e vêm na classe, segundo as necessidades 
do momento, quer dizer, segundo o que requerem seu trabalho e suas atividades...seja de 

manuseio de material educativo e escolar, pesquisas e documentação nos livros da biblioteca, 
consulta aos colegas ou ao professor, exercícios no quadro ou na mesa, manipulação no chão ou no 
corredor, classificação do que foi descoberto ou preparação de exposições...seja ainda arrumações 
ou limpeza, cuidado das plantas ou dos animais... Os alunos...de qualquer idade...trabalham e 
agem sem constrangimento, sem apreensão...sem outra preocupação que a de fazer o que têm 
que fazer, do modo mais natural do mundo... Adquire-se também o hábito de falar baixo, de 
locomover-se sem barulho” (1976b: 5 e 6). 
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2.3. Outros olhares sobre a proposta faureana 

 Para verificar a hipótese de a proposta pedagógica de Pierre Faure mediar 

a aplicação do paradigma pedagógico inaciano em sala de aula, realizamos ampla 

pesquisa, no Brasil e no exterior, junto a atores do ensino personalizado (alunos, 

dirigentes e professores) e a pesquisadores (de instituições universitárias e 

centros de pesquisa), o que revelou sua apreciação em dois níveis, teórico e 

prático, como veremos a seguir.11 

 Quase todos os entrevistados sentiam dificuldade em definir a contribuição 

de Faure, preferindo referir-se-lhe como um enfoque, um estilo, um espírito, um 

dinamismo educativo, um processo, uma grade básica, um modo de acompanhar 

o aluno. O próprio Faure recusava-se a denominar método à sua intuição e havia 

dito a uma educadora: "no dia em que você escrever um livro sobre uma 

metodologia, dando receita de material, etc., você mata... Não se pode [chamar-

se método] porque está sempre em evolução." 

 Os entrevistados destacaram os principais limites teóricos da proposta 

faureana: sua contextualiação; certa confusão conceitual que pode associá-la ao 

individualismo e à predominância de instrumentos didáticos, especialmente guias 

e fichas; falta de explicitação epistemológica e ética; idéia de uma escola 

encerrada em si mesma sem o engajamento dos seus grupos componentes nem 

abertura à sociedade. 

 Pontos positivos identificados pelos entrevistados na proposta são o 

empenho pelo desenvolvimento de todas as faculdades da criança; sua 

consideração pessoal, como protagonista nesse processo; o enfoque do professor 

como orientador e instigador do crescimento do aluno; a reorganização do ensino 

através de ambiente, momentos e materiais didáticos dispostos numa progressão 

lógica e psicológica de acordo com os estágios evolutivos da criança; a partilha 

do trabalho do aluno com a classe; o clima distentido e de colaboração na escola 

e nas relações interpessoais. 

 A aplicação da proposta encontrou testemunhos preponderantemente 

positivos de alunos, educadores e professores de universidade, que ressaltaram a 

distinguida posição acadêmica do colégio personalizado na cidade ou no país; o 

desembaraço social dos alunos; a organização no trabalho escolar; o espírito de 

colaboração e a capacidade de liderança. Alguns entrevistados reconhecem nos 

alunos oriundos da educação personalizada a consciência crítica e o engajamento 

social enquanto outros consideram que esses traços ainda são tênues. 

 De modo geral os entrevistados ressaltavam a originalidade do enfoque de 

Faure. Ele se inspirou em diversos autores e correntes personalizadores, 

selecionou os aspectos que lhe interessaram, articulou-os numa organização 

própria e num roteiro didático característico e levou-os à prática, estabelecendo 

uma ponte entre o ensino tradicional e o ensino ativo, enquando tantos autores 

permaneciam no embasamento teórico. A organização dos momentos didáticos 

                                            
11 A pesquisa empírica constou de 146 entrevistas de 7 grupos de alunos e, individualmente, de 
112 educadores e diretores de 22 escolas, e 27 pesquisadores atuantes em 13 universidades e em 
9 centros de coordenação e pesquisa educacional de 22 cidades de 9 países que aplicam e/ou 
aplicaram a proposta faureana. Do total de entrevistados 105 eram de seis países da América 
Latina (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, El Salvador e México) e 41 de três países da Europa 
(Espanha, França e Itália). 
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para o desenvolvimento da personalidade do aluno, mais que para uma 

prestação de contas ao professor parece ter sido a riqueza de Faure. 

 Educadores entrevistados reconheciam a melhora que a aprendizagem dos 

alunos obteve no estilo personalizado. Através de instrumentos como a 

programação, o plano de trabalho e as orientações do professor os alunos 

passaram a demonstrar mais autonomia, liberdade, organização, 

responsabilidade, iniciativa, espírito crítico. Uma diretora brasileira confessava 

que “rapidamente as crianças adquiriram um ritmo que foi muito superior ao 

esperado, e ao ritmo anterior até de metodologias anteriores. Porque, na medida 

que elas se tornavam autônomas, podiam caminhar pelas próprias pernas, muito 

além daquilo que a gente planejava”. Também os pais dos alunos notavam 

melhora dos filhos em casa, pois estes passavam a disseminar os bons hábitos 

aprendidos na escola. 

 De modo geral os alunos expressavam apreço e até certo orgulho e ar de 

superioridade perante os colegas de outras escolas por protagonizarem um 

ensino personalizado, sobretudo quando este era acusado de 'frouxo' devido ao 

respeito pelo ritmo do aluno e à organização do trabalho pessoal. Um aluno do 

Colégio Berchmans, em Cali, comparava o trabalho personalizado com o dos 

amigos que estudavam em escolas não personalizadas: “Eles notam que nós 

trabalhamos muito e nos esforçamos mais que eles. Porque para eles é 

simplesmente responder com uma tarefa 20 exercícios e fazer exercícios de 

álgebra e de matemática, ou uma tarefa de castelhano, sei lá. Pelo contrário, nós 

temos que responder quase uma ‘oficina’ inteira que tem diferentes temas”. A 

liberdade de planejar o próprio estudo e adequá-lo ao seu interesse e 

disponibilidade de tempo era o mais apreciado pelos alunos. 

 Os entrevistados reconheciam ainda como o estilo personalizado torna os 

professores mais humanos, mais atentos e compreensivos à situação dos alunos, 

sem a ânsia de cobrar-lhes resultados como a atender às aulas ou realizar 

exercícios e provas. 

 As entrevistas revelaram também a incoerências ou entraves na realização 

da proposta. A inadaptação dos alunos à novidade pedagógica ou sua 

acomodação ao estilo tradicional, passivo. A falta de sintonia de pais de alunos 

com um processo de educação que, ao privilegiar valores, não demonstrava 

resultados acadêmicos rápidos. A aplicação formal, mimetista, de instrumentos 

técnicos por professores carentes ou descrentes da fundamentação filosófico-

pedagógica da proposta faureana. Não raro dirigentes das escolas mostravam-se 

despreparados para liderar o processo de renovação. 

 Apontaram-se ainda problemas estruturais na aplicação da proposta 

faureana: sua interrupção nas séries superiores do Ensino Fundamental; a 

coexistência, na mesma escola, de classes no estilo personalizado e no estilo 

tradicional; a falta de textos acessíveis sobre o embasamento e a realização da 

proposta; os custos decorrentes do reaparelhamento físico das escolas, da 

adequação do número de alunos e da aquisição do material didático. 

 Os entrevistados revelaram, finalmente, diversas iniciativas para a 

aplicação da proposta de Pierre Faure e do seu enriquecimento por aportes 

pedagógicos contemporâneos, notadamente o construtivismo, a aprendizagem 

significativa, as teorias das inteligências múltiplas, o funcionamento dos 
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hemisférios cerebrais, a educação em valores e a dimensão social do processo de 

ensino e aprendizagem. 

 Conhecidos os elementos fundamentais da atual pedagogia jesuíta e do 

roteiro didático faureano, apresentamos, a seguir, nossa proposta de articulação 

entre ambos. 

 

3. Conjugação desafiadora: paradigma inaciano e aula personalizada 

 Ao pedido dos professores dos colégios jesuítas que se entusiasmaram 

com o documento Características a Ordem, no intuito de incentivá-los a inovarem 

em sua prática, respondeu não como uma receita, mas com um esquema, um 

enfoque: o paradigma pedagógico inaciano. Então, qual a dinâmica da sala de 

aula inaciana? 

 A proposta didática de Faure denota traços de familiaridade com a 

pedagogia dos jesuítas, especialmente a ênfase na atenção pessoal no decorrer 

do processo educativo e o enraizamento nas mesmas fontes inacianas: Exercícios 

Espirituais e Ratio Studiorum.12 Por sua vez, o documento Pedagogia Inaciana 

expressa a necessidade de busca de métodos para "exprimir um ensino 

personalizado e ativo" (P:58) e considera que o "paradigma pedagógico inaciano 

personaliza o ensino" (P:75). O Apêndice II do documento menciona a educação 

personalizada como uma mediação para a escola. 

 Da pesquisa teórica e empírica que realizamos percebemos que os jesuítas 

contribuem com uma pedagogia, enquanto Faure traz uma didática.13 Os 

documentos Características e Pedagogia Inaciana refletem sobre o fenômeno 

educativo ora desenvolvido nas escolas jesuítas. Dá-lhes sentido conforme a 

visão inaciana, indica-lhes direção, enfatiza suas metas. Faure também 

apresenta uma filosofia educacional, mas na sua última obra, Ensino 

personalizado e comunitário (1993), concentra a atenção no ensino e 

aprendizagem, apresentando mais uma didática. 

 Modesto na apreciação de sua contribuição ao panorama pedagógico, 

Faure denominava-a 'enfoque' ou 'espírito'. Contudo, o estudo dos seus escritos 

revela que paulatinamente ele foi deixando configurado um novo estilo dentro do 

amplo movimento de educação personalizada. Embora impremeditadamente, ele 

atualizou o sistema pedagógico da Ratio Studiorum conferindo mais organicidade 

e articulação ao conjunto de elementos didáticos lá propostos, sem o caráter 

prescritivo daquele documento. Preferimos denominar 'roteiro de ensino e 

aprendizagem' ao conjunto dos momentos didáticos decorrentes do enfoque 

faureano. 

                                            
12 Exercícios Espirituais é o título do pequeno livro escrito por Santo Inácio de Loyola, a partir de 
sua experiência espiritual, para orientar as pessoas no discernimento da vontade de Deus a 
respeito da orientação de suas vidas (Loyola, 1985). 

13 "Apoiando-nos em Libâneo (1990) e em Pimenta (1994), consideramos a Pedagogia como uma 

área do conhecimento humano que analisa, mediada por outras ciências, a natureza e as 
finalidades do processo educativo de um grupo social fornecendo-lhe direção e condições de 
método e organização de acordo com determinada visão de ser humano e de sociedade. Por 
Didática entendemos uma área de estudo da Pedagogia que analisa os fundamentos, as condições 
e o modo de realização da instrução e do ensino e aprendizagem, a fim de possibilitar a 
operacionalização otimizada dos objetivos pretendidos. A Pedagogia revela, portanto, uma 
abrangência maior que a Didática" (Klein, 1997a: 298). 



 16 

 Por sua vez, os cinco elementos do paradigma pedagógico inaciano não 

são passos nem momentos ou meios concretos de aprendizagem que se possam 

verificar de modo linear, em determinado espaço e tempo. É mais um esquema 

em espiral, de ida e volta, sempre crescente, no qual as dimensões podem 

verificar-se em diversos momentos didáticos (Osowski, 1995: 60 e Sharkey, 

1995: 21). 

 Tais esclarecimentos evidenciam a 'consagüinidade' filosófico-pedagógica 

entre o paradigma pedagógico jesuítico e a proposta de Faure, por terem se 

inspirado na mesma fonte da visão, da experiência e dos escritos de Inácio de 

Loyola. 

 Por isso, conforme o esquema abaixo (Klein, 1997a: 307), entendemos 

que as cinco dimensões do paradigma pedagógico inaciano (contexto, 

experiência, reflexão, ação e avaliação) podem entremear-se com os sete 

momentos didáticos de Faure (trabalho independente, trabalho grupal, partilha, 

avaliação, síntese pessoal, exposição oral e escrita e tomada de consciência) em 

vista da educação em valores na sala de aula. As dimensões carecem de um 

campo de aterrissagem, os momentos didáticos não funcionam sem um enfoque, 

uma direção. 

Trabalho independente

Trabalho grupal

Partilha

Avaliação

Exposição oral/escrita

Tomada de consciência

Síntese pessoal

 
 A contextualização do paradigma inaciano requer a consideração dos 

fatores pessoais na programação do ano escolar, na confecção das orientações 

do professor e do plano de trabalho do aluno. No entanto, os demais momentos 

didáticos não podem prescindir da contextualização, pois ao fazer aflorar 

necessidades e circunstâncias do professor e do aluno, permitem adequar-lhes o 

processo educativo. 

 A experiência, que é a abordagem intelectual e afetiva do aluno sobre o 

objeto do conhecimento, expressa-se, preponderantemente no trabalho 
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independente e no trabalho grupal, mas não pode desaparecer dos momentos de 

partilha, da síntese pessoal ou da tomada de consciência, por exemplo. Esses 

momentos didáticos contém matéria de conhecimento com o qual o aluno deverá 

se confrontar. 

 O paradigma inaciano descredencia o esquema bifásico, de transmissão 

dos conhecimentos pelo professor e sua devolução pelo aluno (P:31) e introduz a 

reflexão como requisito fundamental para a formação da consciência e do 

compromisso social. Faure não explicita esta categoria, mas deixa-a 

subentendida em diversos instrumentos e momentos didáticos: na elaboração do 

plano de trabalho, na partilha, na síntese pessoal, na visão de conjunto, na 

tomada de consciência, etc. É tarefa do aluno perguntar em cada momento 

didático pelo significado, pelas relações e ressonâncias do assunto que trabalhou. 

Esse esforço constante de atribuição de significados é que ajudará o aluno a 

transformar, paulatinamente, sua habitual maneira de ver e pensar, como 

pretende a atual pedagogia jesuíta. 

 A ação, segundo o paradigma jesuítico, realiza-se de modo mais 

expressivo no final do processo de aprendizagem, quando o aluno fará nova 

experiência, desta vez, da modificação interior que a apropriação do novo 

conhecimento lhe produz, fruto da sua atividade pessoal. O aluno sentirá 

também o impulso para externalizar a assimilação feita em ações referentes ao 

círculo social da classe, da escola, da família, ou em prol de ambientes mais 

amplos da sociedade. No entanto, mesmo no decorrer do processo de 

aprendizagem, no trabalho grupal ou na partilha, por exemplo, o aluno poderá 

experimentar modificações internas (ações interiorizadas) com possibilidades de 

exteriorização. Os momentos de síntese pessoal, exposição oral e escrita e 

tomada de consciência ajudam o aluno a dar-se conta dos avanços obtidos. 

 O paradigma jesuítico e o projeto faureano identificam-se bastante quanto 

à avaliação. Encaram-na sobretudo como diagnóstico do processo formativo 

integral do aluno, podendo ser melhor realizada ao longo do seu trabalho 

cotidiano que em momentos formais de ‘prestação de contas’ deste ao professor. 

A dimensão da avaliação ocorre de modo pleno como último elo, como fecho do 

processo de aprendizagem, expressando-se sobretudo através dos momentos 

didáticos de Faure: síntese pessoal e tomada de consciência. No entanto, é 

inegável como essa dimensão pode encontrar-se também no início do processo 

de aprendizagem, quando o aluno, por exemplo, para elaborar o seu plano de 

trabalho, leva em conta sucessos e fracassos anteriores, ou quando o professor 

constrói a programação no início do ano letivo, após realizar uma avaliação do 

nível de assimilação que os alunos obtiveram dos conteúdos do ano anterior. 

 Os momentos didáticos de Faure não são técnicas, são meios, e como tais 

dependem dos objetivos educacionais que os direcionam. A ‘consangüinidade’ 

filosófico-pedagógica do roteiro faureano com a pedagogia jesuíta torna-lhe 

familiares as metas que seus documentos recentes propugnam. Sozinho, cada 

momento didático pode ser inoperante, mas concatenando-se com os demais, 

poderá formar uma corrente, um sistema que, embebido das dimensões do 

paradigma inaciano, poderá favorecer a educação da consiência e da prática 

social dos alunos. 

 O roteiro faureano apresenta-se como um conjunto no qual os momentos 

didáticos se articulam, de modo flexível, em consonância com o fim que cada um 

deles pretende. Há momentos de trabalho independente e outros de trabalho 
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grupal. Há momentos de percepção dos dados da realidade e outros de 

assimilação ativa. Há momentos teóricos e momentos de expressão prática. O 

sistema articula esses momentos, mas não se esgota neles de tal modo que, ao 

cabo de uma ‘aula’ (de duração maior que a de uma aula convencional de 50 

minutos), o aluno pode desenvolver habilidades, atitudes, conhecimentos e 

valores que um momento isolado não lhe proporcionaria. 

 Por outras palavras: um processo de aprendizagem não contribuiria para a 

formação da consciência e da prática social se não permitisse ao aluno um tempo 

privativo, de concentração, para o planejamento e a pesquisa pessoal. Ficaria 

mutilado também o processo que nunca assegurasse o trabalho grupal como 

integrante da construção do conhecimento e não como seu mero complemento 

ou sucedâneo. Seria possível o aluno tornar próprio o conhecimento trabalhado 

se não lhe permitissem a síntese pessoal? Onde estaria o exercício para a 

comunicação se ao aluno lhe impedissem exercícios de expressão oral e escrita? 

 A seriedade e o respeito atribuídos pelo professor e pela classe ao trabalho 

de cada aluno (por isso a acolhida, o silêncio, a normalização) irão revelar-lhe 

que o trabalho escolar, fruto da sua determinação, escolha e persistência, é 

sintetizado, avaliado, anotado, etc. para mostrar que não é apenas um exercício 

fugaz. É a sua produção, a sua quota para o aprimoramento da sociedade. Por 

isso deve ser comunicado, partilhado, divulgado aos outros. 

 O atual paradigma jesuítico pode encontrar no roteiro didático de Faure 

uma possibilidade para veicular os valores que pretende. Contudo, dado que a 

pedagogia jesuíta sempre procurou diversas mediações que sintonizassem com 

seus propósitos, é importante que ela se mantenha aberta às principais 

contribuições pedagógicas contemporâneas em vista do seu enriquecimento. 

 Os entrevistados identificaram limites e lacunas do projeto faureano, assim 

como incoerências na sua implementação, mas de modo consensual, e com 

diversas observações, expressaram o parecer positivo quanto à conveniência do 

seu prosseguimento. Os conhecedores do paradigma jesuítico viam possibilidades 

de integrá-lo com aquele. 

 Para responder às exigências do mundo contemporâneo a pedagogia 

jesuíta conjuga a fidelidade ao carisma de Inácio de Loyola, aos princípios da 

Ratio Studiorum e às principais contribuições das ciências da educação. Propõe 

assim um novo paradigma que impregna de valores todo o processo educativo e 

propicia a formação de homens e mulheres competentes e motivados a contribuir 

para a superação das estruturas injustas da sociedade. A concepção de Pierre 

Faure de uma sala de aula personalizada e comunitária apresenta momentos 

didáticos favorecedores de uma aprendizagem motivadora, adequada, autônoma, 

criativa e interativa. 

 Ambos enfoques, paradigma pedagógico inaciano e aprendizagem 

personalizada e comunitária, podem complementar-se pois encontram seu 

fundamento na mesma tradição pedagógica jesuíta. Denotam uma identidade de 

propósitos e de estratégias, mas são flexíveis para adaptar-se à situação, à 

capacidade e ao ritmo de aprendizagem dos alunos e também aos avanços 

pedagógicos hodiernos. O caminho pedagógico é enunciado, mas sua realização 

depende da criatividade dos professores que em sala de aula souberem buscar 

com seus alunos as soluções adequadas. 
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